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Na história natural das doenças oncológicas,
confrontamo-nos frequentemente com compli-
cações que requerem actuações de emergência.
Se por um lado o desenvolvimento das novas
armas terapêuticas permite tratar mais eficaz-
mente o cancro, por outro as complicações de-
vidas quer à doença, quer à toxicidade dos trata-
mentos efectuados, são mais frequentes.
A emergência é hoje portanto um problema
do quotidiano clínico, podendo surgir na fase
inicial da doença, durante o tratamento, ou
na sua fase tardia.
Qualquer que seja a emergência que surja, a
opção terapêutica para a sua resolução deve
ser bem ponderada, para optar pela atitude
mais correcta, sobretudo na fase final em que
a relação risco/benefício deve ser avaliada
individualmente.
As emergências oncológicas podem ser de
vária ordem:
– Cardiovasculares (ex.: síndroma da veia cava
superior)
– Respiratórias (ex.: obstrução brônquica,
hemoptises)
– Neurológicas (ex.: metástases cerebrais,
compressão medular)
– Hematológicas (ex.: neutropenia febril)
– Metabólicas
– Dor oncológica
A abordagem destas situações, tão variadas,
deve ser naturalmente multidisciplinar, levan-
do à participação de várias especialidades na
sua solução.
Com esse objectivo, a Comissão de Pneu-
mologia Oncológica convidou, para tratar
estes temas, dando-nos uma actualização do
“estado da arte”, os seguintes colegas:
1. Carlos Lousada – O papel do pneumolo-
gista
2. Vensceslau Hespanhol – A broncologia e
a emergência oncológica
3. Melissa Gorayeb – A importância da ra-
dioterapia
1 Hospital Egas Moniz – Lisboa.
